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OBJETIVOS 

O curso abordará temas da história da África compreendidos entre os séculos XI e XIX, 
tendo como objetivo amplo colocar o aluno em contato com as principais dinâmicas 
históricas das sociedades africanas subsaarianas, discutindo suas estruturas políticas e 
econômicas, bem como as relações com outros universos e povos. Rompendo com visões 
estáticas e com imagens impressas pela história colonialista, procurar-se-á avaliar a 
inserção das sociedades africanas em contextos amplos, sobretudo a partir de eixos 
comerciais: as rotas do Saara, direcionadas ao Mediterrâneo; as relações estabelecidas no 
Oceano Índico e no Oceano Atlântico, como também a dinâmica das relações euro-
africanas que se estabelecem com mais vigor a partir do século XVI. Por meio do 
desenvolvimento de conteúdos históricos específicos é também intenção acompanhar as 
revisões oferecidas pela historiografia nos últimos tempos, referentes tanto ao papel da 
África no mundo atlântico e indico, quanto aos efeitos do comércio de escravos nas 
sociedades subsaarianas e as profundas alterações ocorridas a partir do século XIX. 

CONTEÚDO 

As exposições e as discussões desenvolvidas ao longo do curso se orientam no sentido de 
desenvolver os seguintes conjuntos de questões:  

o de ordem historiográfica: focalizar as principais abordagens da história da 
África pré-colonial; introduzir discussões em torno de conceitos como diáspora, 
etnicidade e universo atlântico; romper com visões eurocêntricas e com as 
estereotipias que impregnam as histórias das sociedades africanas. Introduzir a 
discussão sobre conceitos relativos a particularismos e universalismos na 
abordagem dos temas. 

o relativas às particularidades da história da África subsaariana do 
período: contemplar as dinâmicas das diferentes sociedades; a diversidade das 
formações sociais, políticas e econômicas; relações com o mundo externo; 

o relacionadas à inserção da África Ocidental na economia atlântica, 
indica, e mediterrânica: contatos com os mercadores árabes e europeus na costa 
e no Sahel; conexões entre agentes externos e internos na dinâmica das grandes 
linhas do comércio africano, de escravos e outros produtos; populações hifenizadas 
e agentes intermediários; 

o referidas às transformações no século XIX, no tráfico de escravos, no 
desenvolvimento de um comércio baseado em demandas das indústrias européias. 
Sobre as demandas africanas e os tratados bilaterais; os prenúncios do 
imperialismo; dos expedicionários e missionários ao Congresso de Berlim. 



ATIVIDADES 

Aulas expositivas (1ª. Parte); seminários e discussão das leituras indicadas (obrigatórias 
para o acompanhamento do curso); debates sobre a literatura africana; estudos de campo.  

ITENS DE AVALIAÇÃO 

o Relatórios de atividades: estudo de campo / discussão romances 

o Prova - Avaliação textos discutidos em classe; 

o Seminários de Textos  

RECUPERAÇÃO 

A recuperação será feita mediante uma avaliação oral, na qual serão discutidos pelo menos 
cinco dos textos vitos em aula. 

 

PROGRAMA & BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

o Apresentação: balizas e programação 

o Rumos da historiografia africana  

Seminário: Steven Feeierman. African Histories and the Dissolution of World 
History. In: Robert Bates; V. Y. Mudimbe e Jean O´Barr. Africa and the Disciplines. 
Chicago; London, University of Chicago Press, 1984. Tradução. 

Texto auxiliar: Jan Vansina. Living with Africa. Madison: The University of 
Wisconsin Press, s/d. 

Catherine Coquery-Vidrovitch. "De la périodisation en histoire africaine. Peut-on 
l'envisager? À quoi sert-elle?", Afrique & Histoire, 2004, nº2, 2004, p. 31-65 

Isabel de Castro Henriques. Tempos africanos, leituras européias. In: ----- O 
pássaro do mel – estudos de história africana. Lisboa: Colibri, 2003.  

o Fontes da História Africana: viajantes estrangeiros à história oral 

Seminário: Amadou Hampaté Bâ. A tradição viva. In: Ki-Zerbo, J. (coord.) 
História Geral da África. I. Metodologia e Pré-História da África. São Paulo, 
UNESCO; Ática; 1980. 

o Revendo paradigmas: do eurocentrismo, das concepções evolucionistas,do 
tribalismo e da globalização 

Seminário: Kairn A. Klieman. (Re)constructing Histories: Central African 
Societies and the Burden of Myth. In: -----“The Pygmies Were Our Compass”. Bantu 
and Batwas in the History of West Central Africa. Portsmouth, NH, Heinermann, 
2003. 

o A África saheliana antes da inserção atlântica: sociedades, rotas e 
comércio. 



Seminário: Paulo Fernando de Moraes Farias. Sahel: a outra costa da África. 
Palestra no Departamento de História da USP, 29 setembro 2004. Transcr. Daniela 
Baudouin. 

Texto auxiliar: Alberto da Costa e Silva. A manilha e o libambo. A África e a 
escravidão de 1500 a 1700. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.  

o Os europeus e as sociedades africanas: primeiros contatos e interelações 
na África centro-ocidental e oriental 

Seminário: Andréa Doré. A fortaleza e o navio: espaços de reclusão na Carreira das 
Índias. Topoi, 9, 16, 2008, p. 91-116 

Texto auxiliar: John Thornton. Africa and Africans in the Making of Atlantic World 
(1400-1800). Introdução e Cap. 1. O nascimento de um mundo atlântico. Tradução. 

Texto auxiliar: David Birmingham. O comércio africano inicial em Angola. In: . 
Portugal e África. Tradução. Lisboa: Vega, s/d. 

Texto auxiliar: Alfredo Margarido. Algumas formas de hegemonia africana nas 
relações com os europeus. Actas da 1ª Reunião Internacional de História da África. 
Lisboa, IICT, 1998.  

o Os europeus e as sociedades africanas: o papel da diplomacia na África 
centro-oriental 

Seminário: Eugenia Rodrigues. Embaixadas portuguesas à corte dos mutapa. In: 
Carneiro, Roberto; Matos, Artur Teodoro de (coord). D. João III e o Império. Actas 
do Congresso Internacional Comemorativo de seu Nascimento. Lisboa, CEPCEP; 
CHAM, 2004, p. 753-779.  

Texto auxiliar: Allen Isaacman. Mozambique. The Africanization of a European 
Institution. The Zambesian Prazos. Madison: Univ. Wiscounsin Press, 1972. 
Tradução. 

o Os europeus e as sociedades africanas: a internacionalização do comercio 
na Costa do Ouro 

Seminário: Roquinaldo Ferreira. A primeira partilha da África: decadência e 
ressurgência do comércio português na Costa do Ouro (c. 1637 – 1700). Varia 
História 26, 44, 2010, p. 476-498. 

o Escravidão, tráfico e resistência na África (séculos XVII – XIX): a 
diversidade das formas de escravidão na África subsaariana  

Seminário: Alberto da Costa e Silva. A escravidão na África. In ---- A manilha e o 
limbambo – a África e a escravidão de 1500 a 1700. Rio de Janeiro: Ed. Nova 
Fronteira; FBN, 2002. 

o Painel de discussão do romance de Chinua Achebe, O mundo se 
desperdaça. Tradução. São Paulo, Cia das Letras, 2010. 

o O tráfico atlântico e indico: zonas fornecedoras e características da 
organização do comércio de escravos na África 

Seminário: Paul Lovejoy. A escravidão na África: uma história de suas 
transformações. Trad. Rio de Janeiro, Civ. Brasileira, 2002. Cap. 3 e Cap. 4. 



Leitura auxiliar: Roquinaldo Ferreira. Dinâmica do comércio intracolonial: 
geribitas, panos asiáticos e guerras no tráfico angolano de escravos. In: Fragoso, 
João. O Antigo Regime nos trópicos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2001 

o A resistência escrava no mundo africano: o caso de Moçambique e de 
Angola 

Seminário: Eugênia Rodrigues. “E viesse outro amo que lhes soubesse criar 
melhor”.  Negociar o trabalho escravo em Moçambique no século XVIII. Africana 
Studia, 14, 2010, p. 53-71. 

Leitura auxiliar: José Curto. Resistência à escravidão na África: o caso dos escravos 
fugitivos recapturados em Angola, 1846-1876. Afro-Ásia, 33, 2006, p. 67-86. 

José Capela. Como as aringas de Moçambique se transformaram em quilombos. 
Revista Tempo, 20, p. 72-97. 

Maria da Conceição Neto. Kilombo, quilombos, ocilombos.... Mensagem. Revista 
Angolana de Cultura, 4, Luanda, 1989, p. 5-19. 

o As transformações do século XIX e os prenúncios do Imperialismo: 
Costa dos Escravos 

Seminário: Manuela Carneiro da. Brasileiros em Lagos. In: ---- Negros 
estrangeiros: os escravos libertos e sua volta a África. São Paulo: Brasiliense, 1985.  

Texto auxiliar: Robin Law; Kristin Mann. West Africa in the Atlantic Community: 
the Case of the Slave Coast. William and Mary Quarterly, 3a. serie, v. LVI, 1999, p. 
304-334. Tradução. 

o As transformações do século XIX e os prenúncios do Imperialismo: 
Angola 

Seminário: Jill Dias. Novas identidades africanas em Angola no contexto do 
comércio atlântico. In: Cristiana Bastos. Trânsitos coloniais – diálogos críticos 
luso-brasileiros. Campinas (SP), Ed. Unicamp, 2007 (1ª. ed. Lisboa, 2002).  

Texto auxiliar: Isabel de Castro Henriques. Armas de fogo em Angola no século XIX.  
in: ------- Os pilares da diferença: relações Portugal – África séculos XV-XX. 
Lisboa: Caleidoscópio, 2004, p. 363-391.  

Heintze, Beatrix. Cem anos depois: reconstruções e interpretações históricas. In: ----
- Pioneiros africanos. Caravanas de carregadores na África Centro-Ocidental. Trad. 
Lisboa: Caminho, 2004. 

o As transformações do século XIX e o imperialismo: a final do tráfico e a 
manutenção de formas de trabalho compulsório 

Seminário: Costa e Silva, Alberto da. O Brasil, a África e o Atlântico no século XIX. 
In: ---Um rio chamado Atlântico. RJ: Nova Fronteira; UFRJ, 2003 

Texto auxiliar: Frederick Cooper. Condições análogas à escravidão. Imperialismo e 
ideologia da mão de obra livre na África. In: F. Cooper; Thomas C. Holt; Rebecca J. 
Scott. Além da escravidão: investigações sobre raça, trabalho e cidadania em 
sociedades pós-emancipação. Tradução. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira; 
Sephis, 2005, p. 203-270. 



o Painel de discussão do livro de Joseph Conrad, Corações das Trevas, 
Tradução. São Paulo, Cia das Letras, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA ADICIONAL 

AJAYI, J. F. Ade e Michael CROWDER, Atlas historique de l'Afrique. Adaptation Française, 
dir. Catherine Coquery-Vidrovitch ; Georges Laclavère. s. l., Éditions du Jaguar, D.L. 1988. 

CHAUVEAU, Jean Pierre. Une histoire maritime africaine est-elle possible? Historiographie 
et histoire de la navigation et de la pèche africaines. Cahiers d´Études Africaines, 101-102, 
26, 1986. 

COQUERY-VIDROVICH, C; MONIOT, H. Africa negra de 1800 a nuestros dias. Tradução. 
Barcelona, Editorial Labor, 1976, Coleção Nouvelle Clio, 1ª edição francesa 1976. 

CURTIN, Philip; Feierman, S; Thompson, L; Vansina, Jan. African History – from earliest 
times to independence. Nova York; Londres, Longman, 1995, 2ª ed. 

DIAS, JILL & ALEXANDRE, Valentim. O império africano. Vol 2 da coleção Nova História 
da Expansão Portuguesa. Lisboa, Ed. Estampa, s/d. 

DIAS, Jill R., África. Nas vésperas do mundo moderno, [s.l.], Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, [s.d.], D.L. 1992. 

ELTIS, David; Richardson, David; Behrendt, Stephen. A participação dos países da Europa 
e das Américas no tráfico transatlântico de escravos: novas evidências. Afro-Ásia, 24, 
2000. 

GILROY, Paul. O Atlântico negro. Modernidade e a dupla consciência. Rio de Janeiro, 
UCAM; Editora 34, 2001. 

HEINTZE, Beatrix. Angola nos séculos XVI e XVII – estudos sobre fontes, métodos e 
história. Luanda, Organizações Kilombelombe, 2007. 

HEINTZE, Beatrix; JONES, Adam (eds). European Sources for Sub-Saharian Africa Before 
1900: Use and Abuse. Paideuma, 33, 1987. 

HENRIQUES, Isabel de Castro. Os pilares da diferença. Relações Portugal-África, séculos XV-
XX. Lisboa, Caleidoscópio, 2004.  

ILIFFE, John. Os Africanos - história dum continente. Tradução, Lisboa, Terramar, 1999, 
1993.  

INIKORI, Joseph E.; Engerman, Stanley E. (eds.) The Atlantic Slave Trade. Effects on 
Economies, Societies, and Peoples in Africa, Americas, and Europe. Durhan: Duke 
University Press, 1994. 

ISAACMAN, Allen F. A tradição de resistência em Moçambique: o Vale do Zambeze, 1850-
1921. Porto, Afrontamento, 1979. 

ISICHEI, Elizabeth. A History of African Societies to 1870. Cambridge: C. University Press, 
1997. 

KI-ZERBO, Joseph. História da África Negra. Trad, Lisboa, Publicações Europa-América, 
1979. 

LAW, Robin. An African Response to Abolition: Anglo-Dahomenian negotiations on Ending 
the Slave Trade (1838-1877). Slavery & Abolition, 16 (3), 1995. 

LAW, Robin. Dahomey and the Slave Trade – Reflections on the Historiography of the Rise 
of Dahomey. The  Journal of African History, 27, 1986. 

LAW, Robin. The Transition from the Slave Trade to the Legitimate Commerce. Studies in 
the World History of Slavery, Abolition and Emancipation, I, 1, 1996. 

LOVEJOY. Paul The impact of the Atlantic Slave Trade on Africa: a Review of Literature. 
Journal of African History, 30, 1989, p. 365-394. 

M'BOKOLO, Elikia et al., África Negra. História e Civilizações, tomo I, Até ao Século 
XVIII, Lisboa, Editora Vulgata, 2003. 

M'BOKOLO, Elikia et al., Afrique Negra. História e Civilizações, tomo II, Séculos XIX e 
XX, Lisboa,Colibri, 2007. 



MEILLASSOUX, Claude. Antropologia da Escravidão – o ventre de ferro e de dinheiro. 
Tradução, Rio de Janeiro, Zahar, 1995. 

MIERS, Suzanne & Kopytoff, Igor. Slavery in Africa. Historical and Anthropological 
Perspectives. Madison, The University of Wisconsin Press, 1977. 

MILLER, Joseph. Way of Death – Merchant Capitalism and the Angolan Slave Trade 
(1730-1830). Madison, The Wisconsin University Press, 1988. 

NORTHRUP, David. The Compatibility of the Slave Trade and Palm Oil Trade in the Bight of 
Biafra. The Journal of African History, 17, 1976. 

OGOT, B. A., ed. Africa from the Sixteenth to the Eighteenth Century. General History of 
Africa, V. Berkeley, London; Heinemann; Unesco, 1992. 

PANTOJA, Selma; Saraiva, José Flávio (org.). Angola e o Brasil nas rotas do Atlântico Sul. 
Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1999. 

RODNEY, Walter. De como Europa subdesarrolló a África. Trad. México; Madrid, Siglo 
XXI, 1982. 

SOUMONNI, Elisée. Daomé e o mundo atlântico. Rio de Janeiro, UCAM; CEAA, 2001.  

 

 

 

 


